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O cirurgião-dentista e sua equipe estão expostos a microrganismos veiculados pelo 
sangue e pela saliva dos pacientes, os quais podem se expor  a agentes etiológicos de 
doenças infecciosos, pelo contato com pacientes, através de aerossóis como o caso do Mi-
crobacterium tuberculosis e/ou com fluidos orgânicos que podem conter uma série desses 
microrganismos patógenos, que acarretam doença ocupacional pelos Vírus da Hepatite B, 
Hepatite C e do Human Immunodeficiency Vírus. O objetivo deste trabalho foi discutir 
os riscos biológicos iminentes que o cirurgião-dentista e sua equipe estão expostos no 
atendimento odontológico por meio de uma revisão de literatura.  Tais riscos são oriundo 
dos tipos de procedimentos realizados, medidas de proteção pessoal, aos instrumentos 
e acessórios, ao equipamento e ao paciente.  Concluiu-se que a equipe odontológica está 
exposta a riscos biológicos no seu âmbito laboral, que são previníveis através de protocolos 
de imunização e biossegurança, porém, o maior problema para eliminar ou minimizar os 
riscos de contaminação biológica, não estão nas tecnologias disponíveis, e sim no compor-
tamento dos profissionais de saúde. Estabelecer um programa de biossegurança especifico 
a realidade da odontologia, somados a uma diligência profissional efetiva, talvez seja o 
caminho para um futuro mais seguro e saudável. 
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